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Abstract 
Este trabalho visa a descrição do projecto desenvolvido no âmbito da disciplina de 
Projecto em Engenharia Informática do Mestrado em Engenharia Informática, 
realizado na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
 
O projecto consiste no desenvolvimento de WebServices através de uma fábrica de 
software, que permite o fácil desenvolvimento de software, centrando apenas em 
questões relacionadas ao negócio. 
 
No âmbito do projecto o conjunto de WebServices e transacções  são realizadas para  
um conjunto de aplicações e projectos a decorrerem no grupo BES. Os WebServices 
são facilmente integrados numa arquitectura de grandes dimensões, permitindo a fácil 
interacção com o sistema de informação. 
 
Este projecto descreve todo o processo de desenvolvimento dos WebServices e das 
transacções utilizadas nos diversos projectos, e como são integrados no sistema de 
informação. 
 
Numa segunda fase há uma tentativa de aprofundamento da perspectiva tecnológica 
da ferramenta e das suas regras de geração que são desenvolvidas para o sistema de 
informação do grupo BES. 
 
Deste modo, contribuiu-se para o rápido desenvolvimento da camada de integração e 
do sistema de informação, aumentando a complexidade de um sistema heterogéneo 
como é a arquitectura do grupo BES. 
 
Palavras-chave: WebServices, transacções, sistema de informação, software factory 
Abstract 
This paper describes a Project developed in the course of Projecto em Engenharia 
Infomática for the MD in Engineering and Computer Science at Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa. 
 
This project centers on the development of WebServices through a software factory, 
that allows an easy construction of software, making the development focused on the 
problematic of business. 
 
In this project, the WebServices and the transaction are for a group of projects taiking 
progress at BES group. The WebServices are easily integrated in a architecture with a 
big dimension, allowing an easy interaction with the information system. 
 
In this paper is also described the whole WebServices and transaction development 
process used in the projects and how they are integrated in the information system. 
 
In a second phase of the project, there is a deeper study of a technological view of the 
software factory and the generation code rules, that are developed specifically for the 
information system of the BES group. 
 
In this way, there was a contribution for the fast development of the integration layer 
and the information system, increasing the complexity of heterogeneous system like 
the architecture of the BES group.  
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1 Introdução 
 
 
Actualmente, os sistemas de informação são pedras fundamentais em qualquer 
instituição, independentemente da sua dimensão. As instituições de grande dimensão 
necessitam de ter uma grande resposta no âmbito do desenvolvimento de software 
para responder às suas necessidades de crescimento do seu sistema de informação. O 
problema geral da produção de software, tal como qualquer outro ramo da engenharia, 
tem que lidar com aspectos evolutivos. A evolução no contexto de software significa 
que os sistemas de informação estejam em permanente modificação devido a diversos 
factores. 
 
Os sistemas de informação de grande dimensão, não têm como base uma única 
tecnologia, mas sim um conjunto de tecnologias que estão integradas, e que tem que 
funcionar como um todo.  O desenvolvimento de software para este tipo de sistemas é 
mais complexo, pois é necessário um esforço maior na integração das várias 
tecnologias. 
 
Os sistemas de informação nas grandes instituições fornecem um modo de integração 
e acesso eficaz a toda a informação residente no sistema, mas é necessário 
desenvolver software de um modo eficiente, rápido, com qualidade, num curto espaço 
de tempo, em diversas tecnologias, sendo este dos grandes desafios da engenharia nos 
nossos dias. 
 
Neste projecto, o grande desafio constitui encarar um novo paradigma de 
desenvolvimento, a utilização de uma software factory no desenvolvimento de 
soluções como WebServices e transacções para serem integrados num sistema de 
informação de grande escala, utilizando diversas tecnologias para o seu 
desenvolvimento e integração.  
 
Outro grande desafio imposto pelas instituições de grande dimensão ao software 
produzido para os seus sistemas de informação é a normalização do código produzido, 
pois as regras de gerarão de código permitem uma uniformização do código 
produzido, quer pelas transacções, quer pelos WebServices. 
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1.1 Âmbito 
 
 
Este projecto realiza-se no âmbito da disciplina de Projecto de Engenharia 
Informática do segundo ano de Mestrado em Engenharia Informática e tem como 
instituição de acolhimento a Novabase Consulting. Este projecto tem como objectivo 
a realização de um trabalho de fôlego e complexidade adequado a uma pós graduação 
profissionalizante. 
 
O projecto consiste na integração numa instituição de acolhimento e 
consequentemente num ambiente de produção para aprofundamento dos 
conhecimentos técnicos e científicos, bem como aprofundamento da capacidade de 
redacção e da capacidade de apresentação pública dos resultados obtidos. 
 
O projecto de estágio numa primeira fase tem como objectivo o desenvolvimento de 
transacções e WebServices inseridos num sistema de informação de uma instituição 
bancária, utilizando uma software factory denominada FAST. Este desenvolvimento 
de transacções WebServices irá ser no âmbito de diversos projectos que a equipa onde 
irei estar integrado, participará. São projectos transversais a todas as áreas da ESI. 
Numa segunda fase o projecto irá também estar centrado no âmbito das regras de 
geração de código utilizado pela FAST. 
 
1.2 Estrutura do Documento 
 
 
Este documento que visa a descrição do projecto, está estruturado da seguinte 
maneira: 
 
O Capítulo 2 contém toda a informação institucional, relativamente à instituição de 
acolhimento e cliente. É também realizada uma descrição da equipa onde estive 
integrado. 
 
O capítulo 3 descreve o enquadramento do projecto, no âmbito dos objectivos, 
planeamento, uma descrição da arquitectura onde o projecto se vai desenrolar e o 
âmbito tecnológico. 
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O capitulo 4 procede-se à descrição do tipo de trabalho realizado e que componentes 
foram realizadas.  
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2 Contexto Institucional 
 
 
2.1  Instituição de acolhimento 
 
 
A Novabase é hoje a maior empresa portuguesa de Tecnologias de Informação e um 
grupo empresarial sólido e inovador nesta área. É líder em Portugal e encontra-se em 
expansão a nível internacional nos vários domínios em que é especialista. Está cotada 
na Bolsa de Valores de Lisboa (Euronext Lisboa), fazendo parte do índice PSI-20. 
Conta com cerca de 1400 colaboradores e está com um crescimento continuado ao 
longo dos últimos 16 anos.  
 
A Novabase surge em 1989 como uma software house, especialista em 
desenvolvimento à medida. Desde então, a Novabase tem uma actuação abrangente 
nas tecnologias de informação, como a Consultoria em Tecnologias de Informação, 
Integração de Sistemas, Outsourcing de Sistemas de Informação e Soluções de 
Engenharia. Está estruturada em duas grandes áreas de negócio: Novabase 
Engenieering Solutions, que actua nas áreas de Televisão Interactiva, 
Telecomunicações, controlo de acessos e bilhética e Novabase Consulting que actua 
nas áreas de Consultoria, Outsourcing e Integração de Sistemas. 
 
A Novabase aposta na sua internacionalização, principalmente em mercados que são 
bastante próximos a Portugal como a Espanha. A Novabase continua na sua missão de 
fornecer soluções adequadas e na prestação de serviços a uma grande variedade de 
clientes. 
 
2.1.1 Integração na Novabase 
 
A integração na Novabase foi bastante importante para um bom desempenho ao longo 
do projecto. Nos primeiros dois dias de estágio, procedeu-se a uma intensiva 
formação sobre a bancada FAST. Nesta fase pude ter contacto com alguns conceitos 
Projecto em Engenharia Informática -5- 
teóricos sobre uma fábrica de software, sobre a sua linguagem de especificação .FAB 
de alto nível e as suas diversas aplicações.  
2.2 Cliente - ESI 
 
O Grupo Banco Espírito Santo é um grupo financeiro multi-especialista com uma 
posição de liderança em Portugal, sustentada na rentabilidade e eficiência, com o 
objectivo de criação de valor.  
 
O Grupo Banco Espírito Santo está estruturado em diferentes unidades de negócio, 
que determinam a sua maior especialização. Estas são: Banca, Banca de Investimento, 
Crédito Especializado, Gestão de Activos, Seguros e Sociedades Emitentes. 
 
A Espírito Santo Informática, ACE é um grupo complementar de empresas que 
iniciou a sua actividade em 2006 com o objectivo de gerir os sistemas de informação 
pertencentes aos membros agrupados (BES, BAC, BEST e Tranquilidade), todos 
pertencentes ao grupo BES. 
 
2.2.1   Integração na Espírito Santo Informática (ESI) 
 
 
A integração na equipa ST (Serviços e Transacções) na ESI foi um passo decisivo 
para o sucesso da realização do projecto, pois foi uma mais valia para um bom 
desempenho no decorrer do estágio. No primeiro mês de integração na equipa, 
procedeu-se a um aprofundamento dos conhecimentos sobre a FAST e da sua 
linguagem de especificação, bem como de noções introdutórias à linguagem de 
programação COBOL. 
 
 Nesse mesmo mês de formação houve uma aprendizagem do processo de trabalho do 
ST, das suas áreas de intervenção e da arquitectura funcional integrada no sistema 
informático da ESI. 
 
Esta fase de aprendizagem e integração só foi possível através do excelente apoio e 
disponibilidade de toda a equipa. 
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2.3  Serviços e Transacções 
 
Estou inserido na equipa de Serviços e Transacções na ESI. Esta equipa tem como 
finalidade e objectivo o desenvolvimento das transacções e de WebServices usados 
pelos mais variados meios, como balcões ou canais directos (wap, sms, bes net, 
telefone). Esta equipa é também responsável pela manutenção das transacções e 
serviços já existentes.  
 
É uma equipa constituída por 15 colaboradores, subdividida em duas áreas: Análise e 
Desenvolvimento 
 
Análise 
 
Esta área é constituída por 6 colaboradores, sendo as suas principais competências as 
seguintes: 
 
• Realizar análises de WebServices e transacções. 
• Testes de integração. 
• Apoio aos testes de aceitação. 
• Comunicação entre o ST e as diversas áreas da ESI. 
 
Desenvolvimento 
 
Esta área do ST é constituída por 9 colaboradores, que é onde estive inserido, sendo as 
suas principais competências as seguintes: 
 
• Desenvolvimento e implementação de WebServices e transacções. 
• Testes de integração. 
• Compreensão do resultado de uma análise de um serviço. 
• Testes de aceitação. 
• Evolução dos serviços e transacções para os diversos ambientes de versões das 
aplicações (Desenvolvimento, Qualificação e Produção).  
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A ESI é constituída por diversas áreas aplicacionais como fundos, clientes, títulos, 
crédito, etc. O ST actua como intermediário entre  as diversas áreas aplicacionais e os 
balcões ou canais directos, sendo estes os clientes do ST. O ST desenvolve Serviços 
para os balcões e canais directos (sms, wap, besnet, telefone) que envolvam 
transacções das várias áreas aplicacionais da ESI. O esquema abaixo representa a 
posição do ST relativamente às outras áreas da ESI (figura 1). 
 
                              
figura 1- Esquema que representa  a posição do ST na ESI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Serviços e Transacções 
 Balcões Canais Directos 
Áreas Aplicacionais da ESI 
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3  Enquadramento do projecto 
 
3.1 Objectivos Globais do Projecto 
 
O projecto pressupõe vários objectivos, que irão permitir um conhecimento 
transversal das áreas de negócio do grupo BES, bem como das tecnologias e 
metodologias utilizadas numa grande instituição financeira.  
 
• Apropriação da tecnologia utilizada, nomeadamente a aprendizagem da 
bancada FAST, da sua linguagem de especificação e componente de 
mainframe. 
• Compreensão do sistema de informação do grupo BES e a sua 
arquitectura. 
• Compreensão das áreas de negócio onde o ST intervém. 
• Desenvolvimento e manutenção de serviços atómicos. 
• Desenvolvimento e manutenção de eventos. 
• Desenvolvimento e manutenção de serviços compostos 
 
 
3.2 Calendarização  
 
Como a disciplina de projecto em engenharia informática consiste num estágio de 9 
meses numa instituição de acolhimento,  o projecto foi dividido em 2 fases distintas. 
Sendo a primeira fase dividida em três sub fases. 
 
A primeira fase foi constituída da seguinte forma: 
 
O primeiro mês, consistiu na apropriação da tecnologia utilizada no cliente. Essa 
apropriação da tecnologia consiste na aprendizagem da bancada FAST e da sua 
linguagem de especificação de serviços e transacções. Esse primeiro mês foi também 
dedicado à aprendizagem do processo de desenvolvimento no ST.  
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Do segundo ao quinto mês procedeu-se ao desenvolvimento de transacções, 
WebServices atómicos e eventos, bem como a aprendizagem das particularidades do 
mainframe e do sistema de informação do BES a nível do Central. 
 
O 6º  e ultimo mês desta fase consistiu no desenvolvimento de WebServices 
compostos com apropriação da arquitectura de integração do sistema de informação 
do BES. 
 
Como o ST está envolvido em vários projectos, o processo de desenvolvimento na 
área não permite antecipar o tempo em que se estará colocado em cada um deles. 
Estive desenvolver os WebServices e transacções durante 6 meses, mas sem ter noção 
prévia do grau de distribuição do tempo em cada projecto. É irrelevante para o 
projecto de estágio determinar a carga em cada projecto, pois o trabalho a desenvolver 
nos vários projectos será exactamente o mesmo.  
 
A segunda fase é constituída da seguinte forma: 
 
Nos últimos 3 meses de estágio, era suposto o projecto estar totalmente centrado na 
vertente tecnológica da bancada FAST e dos seus geradores de código. Efectuou-se 
um o estudo e aprofundamento das regras de geração e a sua organização, e da 
linguagem GenScript para definição das regras.  
 
Para colmatar a alteração de planeamento continuou-se a aprofundar o 
desenvolvimento de WebServices Compostos de maior complexidade. 
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3.3 Desvios na calendarização do projecto 
 
A segunda fase do projecto, nomeadamente, na componente mais tecnológica da 
FAST, não foi seguida conforme o planeamento, devido à saída da Novabase do 
supervisor do projecto e também pela mudança de estratégia do cliente. O cliente 
encontra-se num processo de alteração da tecnologia utilizada na arquitectura do 
sistema de informação, tendo optado por deixar de investir na plataforma FAST e os 
seus geradores de código. 
 
Então na segunda fase do projecto continuou-se a aprofundar o desenvolvimento de 
WebServices compostos de maior complexidade, mas também efectuou-se o estudo e 
aprofundamento das regras de geração e a sua organização, bem como da linguagem 
GenScript para definição das regras. 
 
O planeamento original englobava uma optimização das regras de geração de código 
COBOL, que acabou por não se verificar e sendo substituída pelo desenvolvimento de 
WebServices Compostos. 
 
 
3.4 Contexto do projecto 
 
Num sistema de informação heterogéneo e multi-empresa como é o do grupo BES, é 
necessária uma infra-estrutura genérica que facilite a cooperação entre os vários 
sistemas de informação. Cada empresa do grupo deve poder construir os seus 
produtos usando o conjunto de infra-estrutura do grupo sem, contudo, ser obrigada a 
conhecer os detalhes tecnológicos. Os sistemas de informação não podem ser 
inibidores da evolução do negócio. No domínio bancário a evolução do negócio é um 
facto natural. O negócio tem que evoluir pois hoje em dia os produtos bancários, e 
logicamente as regras de negócio que os definem, evoluem a um ritmo muito elevado. 
Os mercados actuais são extremamente agressivos, o que significa que as 
organizações têm de ajustar e redefinir os seus produtos em intervalos de tempo muito 
curtos como resposta constante aos novos desafios da competição. 
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Com o desenvolvimento e crescimento dos sistemas de informação das grandes 
instituições, uma grande parte do código de software consiste em código de infra-
estrutura, comunicação, protocolos de segurança, tratamento de erros, etc. Estes 
aspectos estão muito dependentes de decisões técnicas e de arquitectura, e o grupo 
BES apostou na utilização de uma fábrica de software para a automatização da 
construção de Webservices, transacções e eventos para a sua camada infraestrutural 
genérica que permite a cooperação entre os vários sistemas de informação. Esta 
plataforma de construção de software utiliza intensivamente um conjunto de técnicas 
de geração de código que são altamente versáteis, produzindo um código uniforme 
tornando-o fácil para manutenção e permitindo um grande aumento de produtividade 
no desenvolvimento de software. 
 
O projecto resulta da necessidade do grupo BES criar software inserido num 
integrador de serviços que permita criar uma interface com os sistemas de informação 
do grupo através de WebServices, transacções e eventos.  
 
 
3.5 Arquitectura  
 
Para uma melhor compreensão do projecto, é necessário ter uma visão da arquitectura 
do sistema. Esta arquitectura está  subdividida em diversas componentes: 
 
• Sistema de informação 
• Integrador de canais 
• Integrador de serviços 
 
3.5.1 Sistema de informação do grupo BES. 
 
Os sistemas de informação do grupo BES encontram-se divididos em dois tipos: 
sistemas operacionais e sistemas de informação de gestão (figura 2). Os sistema 
operacionais suportam os processos de negócio, enquanto que o ênfase dos sistemas 
de informação de gestão é serem repositórios de informação de suporte à decisão. O 
sistema operacional encontra-se dividido em Unidades ou Áreas Aplicacionais 
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(Fundos, Crédito, Depósitos, etc), as quais agregam um conjunto de serviços, que 
representam as suas funcionalidades, como depósitos, levantamentos, consultas, etc.
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                              Figura 2 - Esquema que representa o Sistema de Informação 
 
3.5.2 Integrador de Canais 
 
O Integrador de Canais é responsável por fornecer uma infra-estrutura de suporte 
uniforme aos canais de distribuição (sms, besnet, telefone, wap) de modo a satisfazer 
o requisito da independência entre os canais de distribuição e os processos de negócio 
(funcionalidades inerentes às actividades bancárias).  
 
O integrador oferece um conjunto de funcionalidades de forma a cumprir os seus 
objectivos: 
• Garantir a segurança de acesso às funcionalidades do sistema, no 
âmbito dos direitos de acesso associados ao perfil de utilizador que está 
a utilizar o canal de distribuição. 
• Apresentar conteúdos específicos para cada cliente em termos das suas 
preferências, perfil de utilizador, canal de distribuição associado. 
• Gestão de processos de negócio. 
• Enriquecer a informação sobre o perfil do utilizador registando as 
sessões de cada cliente. 
 
 
Sistema de Informação
Sistema Operacional
Áreas Aplicacionais
Sistema de 
Informação 
de Gestão
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Uma das grandes vantagens do integrador de canais, é que diferentes canais de 
distribuição podem partilhar o mesmo processo de negócio. Desta forma existe 
reutilização de processos de negócio pelo que a alteração de um processo de negócio 
se reflecte em todos os canais de distribuição que o utilizam. 
 
3.5.3 Integrador de Serviços 
 
O Integrador de Serviços estabelece um meio de comunicação entre o sistema de 
informação e o Integrador de Canais. O Integrador de Serviços encapsula o sistema de 
informação fornecendo uma interface uniforme aos utilizadores do sistema de 
Informação. Deste modo pode-se considerar que o sistema de informação se encontra 
organizado em camadas. Cada empresa do grupo BES encapsula o seu sistema de 
informação por uma instância de Integrador de Serviços. 
 
O Integrador de Serviços permite satisfazer os seguintes requisitos: 
 
• Independência entre os processos de negócio, que representa as 
funcionalidades inerentes ao negócio e os serviços de negócio que 
representam o meio de interacção com os processos de negócio. Ao 
encapsular o sistema de informação, o Integrador de Serviços esconde 
os aspectos tecnológicos associados à implementação e distribuição 
dos serviços. A distribuição de processos de negócio ao nível do 
Integrador de Canais pode assim ignorar esses aspectos. Pretende-se 
que a definição de processos de negócio seja independente da 
tecnologia de implementação e da localização dos sistemas de 
informação de modo a simplificar a sua construção. 
 
• Inter-Operabilidade entre Agentes do grupo BES (figura  3). Ao 
encapsular o sistema de informação, o integrador de serviços define 
uma interface uniforme que permite que os diferentes agentes utilizem 
os serviços disponíveis de modo integrado. Os agentes do grupo BES, 
como por exemplo os sistemas de informação, devem poder comunicar 
entre si para construir um sistema integrado de serviços. 
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              Figura 3 - Esquema que representa  a Inter-Operabilidade e os seus clientes. 
 
3.5.4 Visão global da Arquitectura e do Sistema de Informação 
 
Conforme foi referido anteriormente o sistema de informação é visto pelo exterior 
como um conjunto de camadas que estão interligadas entre si. A camada mais externa, 
o Integrador de Canais, permite que os diversos meios de interacção com o sistema 
comuniquem com o Integrador de Serviços. É sobre a camada do Integrador de 
Serviços que as aplicações que interagem com o sistema de informação, dialogam 
numa óptica puramente funcional, ignorando os aspectos tecnológicos, bem como os 
reais destinatários dos serviços que lhe são pedidos. No núcleo da arquitectura do 
grupo BES, entramos no mundo do sistema de informação (figura 4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Visão global da arquitectura. 
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Integrador de Serviços
Sistema de Informação
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3.6 Área de actuação do ST na arquitectura. 
 
O ST é uma equipa multifacetada, com uma área de actuação transversal a toda a ESI. 
Deste modo o ST tem um papel activo em praticamente todos o projecto em que a ESI 
participa, actuando directamente no sistema de informação através de transacções que 
acedem directamente às diversas áreas aplicacionais da ESI, e actua na camada do 
Integrador de Serviços, fornecendo WebServices e Eventos para essas mesmas 
transacções.  
 
3.7   Âmbito Tecnológico 
 
Neste ponto do projecto, é descrito as linguagens de programação utilizadas, bem 
como as ferramentas.  
 
As ferramentas usadas para a realização do projecto estão descritas de seguida. 
 
Nome: Microsoft Visual Source Safe 
Tipo: Software 
Licença: Comercial 
Origem: Microsoft 
Descrição: É um software que permite o controlo de versões para projectos de 
pequena e média dimensão. No ST tem também a função de repositório dos ficheiros, 
pois é onde estão armazenados todos os serviços, transacções e documentação. 
 
Nome: Eclipse 
Tipo: Software 
Licença: OpenSource 
Origem: The Eclipse Foundation 
Descrição: O eclipse é uma plataforma open source de desenvolvimento, utilizada 
para realizar debug dos WebServices desenvolvidos pelo ST. 
 
Nome: XPEDITER 
Tipo: Software 
Licença: Comercial 
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Origem: Compuware 
Descrição: O xpediter é uma ferramenta de debug e testes para diversas linguagens 
como o COBOL ou C. Esta ferramenta permite automatizar tarefas de identificação de 
problemas, aplicar soluções, analisar o impacto das alterações e testar as novas 
soluções. 
 
Nome: TSO 
Tipo: Software 
Licença: Comercial 
Origem: Compuware 
Descrição: É um ambiente multi-utilizador para o sistema operativo z/OS (Central) da 
IBM, que permite aos utilizadores trabalharem interactivamente na informação 
armazenada. Este programa tem várias funcionalidades como editar, navegar e gerir 
dados e programas.  
 
Nome:  FAST 
Tipo: Software 
Licença: Para uso exclusivo no sistema de informação do grupo BES 
Origem: ATX Sorftware, Novabase e BES 
Descrição:A FAST é uma software factory, sendo basicamente uma linha de 
montagem de software, que permite uma especificação de todas as componentes 
através de uma linguagem procedimental de alto nível (.FAB), extensível com meta 
informação. Este tipo de ferramentas também tem a vantagem da abstracção das 
particularidades infra-estruturais, minimizando o impacto das evoluções tecnológicas, 
reduz tempos de aprendizagem e com um menor tempo de implementação. As 
software factories permitem o reforço no desenvolvimento na lógica de negócio e 
integração com todo o tipo de componentes de sistema de informação. 
 
Nome: HTTpPOST 
Tipo: Software 
Licença: Para uso exclusivo no sistema de informação do grupo BES 
Origem: ATX Software 
Descrição: Ferramenta que permite comunicar com os Web Services no Integrador de 
Serviços, através de um pedido HTTP. 
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Nome: DB2 
Tipo: Software 
Licença: Comercial 
Origem: IBM 
Descrição: É um sistema gestor de base de dados desenvolvido pela IBM, onde está 
armazenada grande parte da informação manipulada no sistema operativo z/OS.  
 
 
Linguagens Utilizadas 
 
As linguagens utilizadas no projecto estão descritas de seguida. 
 
Nome: .FAB 
Tipo: Linguagem 
Origem: Novabase e BES 
Descrição: Linguagem de especificação de alto nível da bancada FAST, que permite 
o desenvolvimento de transacções, WebServices e Eventos. Esta linguagem permite 
uma uniformização e celeridade no desenvolvimento das diversas aplicações 
envolvidas no ST. 
 
 
 
 
Nome: Cobol 
Tipo: Linguagem 
Origem: Comité de curto prazo no pentágono 
Descrição: O COBOL é uma linguagem de programação de terceira geração, sendo 
destinada principalmente a sistemas comerciais, financeiros  e administrativos. Neste 
projecto o COBOL é utilizado para a criação das transacções que vão ocorrer no 
sistema operativo z/OS da IBM. 
 
Nome: Java 
Tipo: Linguagem 
Origem: Sun Microsystems 
Descrição: É uma linguagem de programação orientada a objectos que surgiu nos 
anos 90.  Neste projecto os WebServices são especificados na Linguagem Java. 
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Nome: .NET (C#) 
Tipo: Linguagem 
Origem: Microsoft 
Descrição: É uma linguagem de programação orientada a objectos criada pela 
Microsoft, fazendo parte da plataforma .NET. Esta linguagem é utilizada para o 
desenvolvimento de alguns WebServices e Eventos. 
 
Nome: XML 
Tipo: Linguagem 
Origem: W3C 
Descrição: É uma linguagem do subtipo de SGML, sendo capaz de descrever 
documentos que contêm informação estruturada. Esta linguagem permite identificar 
estruturas em documentos e define um método standard para adicionar “markups” a 
um documento. Neste projecto o XML é usado para especificar os tipos de dados e os 
dados utilizados nos testes das transacções e nos WebServices. 
 
Nome: WSDL 
Tipo: Linguagem 
Origem: W3C 
Descrição: O WSDL, é baseado no formato XML sendo utilizado para descrever 
serviços de rede, como um conjunto de pontos de acesso que contêm informação 
orientada a documentos ou orientada a procedimentos. As mensagens e operações são 
descritas de um modo abstracto, sendo depois ligadas a um protocolo de rede concreto 
e para um formato que define esses pontos de acesso. O WSDL é extensível para 
permitir descrever os pontos de acesso e as suas mensagens independentemente dos 
formatos das mensagens ou protocolos utilizados para comunicar. 
 
3.8 Metodologia 
 
 
No âmbito da engenharia de software, a metodologia de trabalho aplicada no projecto 
em que estou inserido consiste no modelo em cascata (figura 5). 
 
 
 
Projecto em Engenharia Informática -19- 
 
 
 
 
 
Figura 5: Modelo em cascata utilizado no ST. 
 
 
Etapa Descrição 
 
Análise 
Nesta etapa do processo de desenvolvimento é realizado um 
levantamento de requisitos para determinar uma solução para o 
problema em causa, tendo em conta a arquitectura em que estamos 
inseridos e das regras de negócio.  
Desenho Nesta etapa é apresentada uma solução tendo em conta o 
levantamento de requisitos anterior. São produzidos documentos 
com a informação da análise e de desenho 
Implementação Nesta etapa realiza-se a solução apresentada nas etapas anteriores. 
 
Testes 
São realizados testes de implementação e integração das soluções 
desenvolvidas. Os testes são realizados no ambientes de 
desenvolvimento.  
 
 
Passagem a 
Qualificação 
A passagem para qualificação é normalmente feita após os testes em 
ambiente de desenvolvimento, e essa mesma passagem é realizada 
pelo recurso que está a desenvolver a solução.  A passagem para 
qualificação das transacções é feita no mainframe, e os WebServices 
no Integrador de Serviços. No caso das passagens no Integrador de 
Serviços, é realziado um pedido de passagem à equipa das 
Tecnologias EAI (Integrador de Serviços). 
 
Testes 
São realizados testes de implementação e integração das soluções 
desenvolvidas. Os testes são realizados no ambiente de qualificação. 
É também realizado um apoio aos testes de aceitação. O apoio 
realizado é no âmbito de alterações a serem efectuadas. 
Passagem a 
Produção 
É o mesmo processo da passagem para Qualificação. 
Tabela 1 – Metodologia de trabalho 
Análise Desenho Implementação Testes
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Como o modelo em cascata tem as suas limitações, pois cada etapa tem que estar 
concluída antes do inicio da próxima, o processo de desenvolvimento adoptado é 
flexível e poderá eventualmente ser transformado num modelo em espiral, conforme 
as necessidades dos clientes do ST ou mesmo das regras de negócio. Num ambiente 
de desenvolvimento para uma grande instituição bancária, é frequente os requisitos e 
as regras de negócio serem alterados e por consequência, o modelo de 
desenvolvimento terá que se adaptar. 
 
3.9 Conceitos relevantes 
 
De seguida são descritos alguns conceitos tecnológicos relevantes para o projecto. 
 
3.9.1 WebServices 
 
Os WebServices são aplicações utilizadas na integração de sistemas e na comunicação 
de diferentes aplicações. São aplicações Web-based¸ que descrevem uma forma 
standard de comunicação utilizando XML sobre HTTP, SOAP, WSDL e UDDI. Estas 
aplicações melhoram o uso da Internet, facilitando a comunicação de programa para 
programa. Através da adopção destas soluções, numerosas aplicações em várias 
localizações podem ser directamente integradas e interligadas como se fossem parte 
de um único e grande sistema de informação. A representação de um WebService está 
definida na figura 6. 
 
figura 6- Esquema de representação de um WebService 
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Existem dois tipos de WebServices: Atómicos e Compostos. 
 
• Os WebServices Atómicos, são serviços de rede que estão localizados no 
Integrador de Serviços, que invocam transacções no sistema de informação 
central (mainframe). 
 
• Os WebServices Compostos, são serviços de rede que também estão 
localizados no Integrador de Serviços, que invocam outros WebServices 
Compostos ou Atómicos. 
 
3.9.2 Transacção 
 
Uma transacção é uma colecção de uma ou mais operações em uma ou mais bases de 
dados, que reflecte uma única transição do mundo real.  
 
As transacções estão localizadas no sistema de informação central (mainframe) e são 
invocadas pelos WebServices Atómicos. 
 
 
 
3.9.3 Eventos 
 
Os eventos são outras componentes que integram a arquitectura e estão também 
localizados na camada do Integrador de Serviços. Os eventos são acontecimentos 
assíncronos que são despoletados por uma acção. Na arquitectura do BES os eventos 
podem ser despoletados por acções no front end. 
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4 Trabalho Realizado 
 
Este capitulo visa a descrição de todo o trabalho realizado no âmbito do projecto. 
 
4.1 Contexto 
 
O projecto foi centrado no desenvolvimento das transacções e dos WebServices, bem 
como, no processo de desenvolvimento e também das tecnologias envolventes. Irão 
ser descritas todas as componentes desenvolvidas no projecto e os seus objectivos.  
 
4.2 Papel no Projecto 
 
No âmbito deste projecto estive inserido na equipa de desenvolvimento do ST. Como 
tal, foram dadas diversas responsabilidades que os elementos da equipa ST têm, mas 
de uma forma gradual, aumentado a complexidade no decorrer do estágio. O meu 
envolvimento começou inicialmente com a aprendizagem de todo o sistema 
envolvente, partindo de seguida para o desenvolvimento de WebServices atómicos e 
Eventos e as suas passagens para Qualificação. Posteriormente procedeu-se ao 
desenvolvimento de WebServices compostos de maior complexidade e  as suas 
passagens para produção. Na segunda fase do projecto, como descrito anteriormente, 
devido a alterações existentes no planeamento do projecto, o tempo dedicado aos 
WebServices compostos foi maior que o esperado, permitindo um estudo das regras de 
geração utilizadas na plataforma FAST. 
 
O trabalho realizado no âmbito do PEI ficou centrado nos em quatro projectos centrais 
e de referência para a ESI e o restante grupo BES.  
 
O NPT é um projecto em que o Front End dos postos de trabalhos existentes nos 
balcões da instituição bancária foi todo remodelado, de modo a ficar mais uniforme e 
completo. Essa remodelação do Front End exigiu um conjunto de serviços novos para 
satisfazer as novas necessidades. 
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A Plataforma de Produtos Compostos ou PPC é um projecto que consiste na 
constituição de uma plataforma que permite integrar num único contrato (entre cliente 
e banco) uma relação com vários contratos relativos a fundos, títulos, crédito, etc. 
 
AGI Scoring é um projecto que consiste na recolha de informação sobre os clientes do 
banco de modo a simular as situações de crédito que esse mesmo cliente  poderá ter 
acesso. 
 
Carrefour é um projecto que deriva de um acordo de parceria establecido entre o BES 
e o Carrefour com o objectivo de gerir cartões de fidelização e financeiros, que serão 
utilizados por pessoas que podem ser ou não clientes do BES. Este projecto define 
uma nova infra-estrutura aplicacional a nível da aplicação Euclide (Clientes).  
 
4.3 Desenvolvimento de WebServices Atómicos ou 
Transacções 
 
Os WebServices Atómicos, foram uma grande parte do trabalho realizado. Foram 
produzidos diversos WebServices Atómicos para depois serem integrados com os 
WebSerives Compostos. 
 
4.3.1 Objectivo dos WebServices Atómicos 
 
Os WebServices Atómicos têm como principal função o acesso às transacções por 
parte das aplicações desenvolvidas na ESI. Estes serviços são fundamentais para o 
acesso ao sistema de informação do grupo BES por qualquer entidade do grupo ou 
pessoa (dentro das aplicações). Os WebServices Atómicos são consistem em 
funcionalidades simples que serão inseridas nos WebServices Compostos de maior 
complexidade. Nestes desenvolvimentos foram desenvolvidos funcionalidades para o 
projecto da PPC como “consulta detalhada sobre o crédito activo para um 
determinado contrato” ou mesmo “operações sobre contrato de produtos compostos”. 
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4.3.2 Avaliação das opções de desenho e análise 
 
Como estou inserido na equipa de desenvolvimento do ST, a componente de análise 
está fora do âmbito das minhas funções, no entanto, antes de se proceder ao 
desenvolvimento de um serviço, há sempre uma reunião para debate das opções 
tomadas pelo analista, conjugar a melhor solução possível para o desenvolvimento 
decorrer de uma forma eficiente e eficaz, de acordo com o especificado pelo cliente. 
 
4.3.3 Implementação de WebServices Atómicos 
 
Os WebServices atómicos são compostos por duas componentes fundamentais: O 
serviço de rede (webservice) e a transacção. A especificação do WebService e da 
transacção são realizadas na FAST, através da sua linguagem .FAB. Estas 
componentes estão descritas de seguida.  
 
4.3.3.1 Serviço de Rede ou WebService 
 
O serviço de rede ou WebService é uma aplicação utilizada na integração de sistemas 
e utilizada na comunicação de aplicações diferentes. Toda a especificação dos 
WebServices é realizada na bancada FAST através da sua linguagem de especificação 
e segundo as especificações da análise.  O desenvolvimento do WebService consiste 
num conjunto de especificações detalhadas abaixo: 
 
• Especificação da Interface, definindo parâmetros de input/output . 
 
• Especificação dos parâmetros obrigatórios na interface. Deste modo 
um WebService só poderá prosseguir a sua execução se os parâmetros 
estiverem devidamente preenchidos e com os valores válidos aceites. 
 
• Descrição textual de cada parâmetro (figura 7). 
 
• Declaração do tipo de dados de cada parâmetro, permitindo a definição 
de tipos de dados básicos ou estruturados (String Integer, Char, 
estruturas, etc). 
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• Código de identificador de geração que indica o nome da variável. 
 
• Especificação da localização da interface da transacção no sistema de 
informação a ser invocada pelo WebService. 
 
• Especificação da localização da transacção no sistema de informação a 
ser invocado pelo WebService. 
 
Deste modo abstraindo de questões arquitecturais, a especificação do WebServices é 
mais orientada para as questões do negócio e para a funcionalidade do WebServices. 
 
 
Figura 7 – Definição do WebService Atómico 
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Geração do Código 
 
A FAST através da especificação dos WebService  cria um meta-modelo de dados, e 
as regras de geração vão actuar sobre esse meta-modelo que representa toda a 
informação especificada pelo código .FAB 
 
O código Java referente ao WebService  é gerado pela bancada FAST através da regra 
de geração de código Java FAB_ServiceProject.  
 
O código Java gerado inclui os ficheiros XML que permitem efectuar pedidos ao 
WebService e também os ficheiros WSDL com a especificação do mesmo  
WebService em termos de comunicação. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Geração de código Java. 
 
O código Java referente ao WebService é instalado no Integrador de Serviços e vai 
permitir chamar as transacções no sistema de informação Central como representado 
na figura 9. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 - Representa o WebService no Integrador de Serviços e a comunicação com o Integador de 
canais. 
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4.3.3.2 Transacção 
 
A transacção do WebService Atómico , tal como o WebService, é desenvolvido 
também através da FAST e também da mesma linguagem de especificação e no 
mesmo ficheiro que o  WebService. A transacção é invocada pelo WebService. As 
transacções desenvolvidas pelo ST acedem a outras transacções ou prises das várias 
áreas aplicacionais do BES. O código da transacção corresponde à lógica do programa 
em si (figura 10), pré-condições necessárias para a transacção ser despoletada, e como 
referido, as chamadas às prises. Como o ST não tem aplicações próprias ou tabelas, 
essas prises, permitem o acesso a cada área aplicacional. Para uma geração de código 
COBOL adequada, a FAST necessita criar um meta-modelo correcto, com a 
informação das prises das outras áreas que vão ser invocadas. Para a FAST ter 
conhecimento das prises invocadas, é necessário especificar informação sobre a prise. 
Uma transacção poderá invocar uma ou mais prises. 
 
 
 
 
Figura 10 - Representa o código de especificação referente à transacção. 
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Geração de código Cobol 
 
A FAST através da especificação dos WebService  cria um meta-modelo de dados, e 
as regras de geração vão actuar sobre esse meta-modelo que representa toda a 
informação especificada pelo código .FAB 
 
 
O código Java referente à transacção  é gerado pela bancada FAST através da regra de 
geração de código Java FAB_SartCobolProject.  
 
 
O código COBOL gerado da transacção inclui dois ficheiros, o copy da transacção 
que contém a interface e o corpo do programa. A transacção gerada é instalada no 
sistema de informação central e pronta a ser invocada pelo WebService. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 - Geração de código COBOL. 
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O posicionamento do WebService e da transacção está descrito na figura seguinte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 – Chamada da transacção por parte do WebSerive no ponto de vista da arquitectura 
 
Especificação das Prises na FAST. 
 
 
A especificação das prises usadas nas transacções, é realizada também através da 
linguagem de especificação. A especificação das prises tem os seguintes objectivos: 
 
• Tipo de tratamento de erros a aplicar à prise. Cada área aplicacional da ESI 
contem um tratamente de erros específicos para as suas prises 
• Tabelas acedidas pela prise. 
• Localização da interface da prise e do programa. 
• Identificação da área aplicacional. 
 
Esta informação é importada para a FAST, permitindo assim construir um meta-
modelo de dados correcto. 
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Projecto em Engenharia Informática -30- 
4.3.4 Desenvolvimento de WebServices Compostos 
 
4.3.4.1  Objectivo dos WebServices Compostos 
 
Os WebServices Compostos não têm transacção no sistema de informação, sendo 
WebServices no seu verdadeiro sentido da palavra. Estes WebServices podem invocar    
diversos WebServices Atómicos, WebServices Compostos e serviços de rede. Os 
WebServices Compostos permitem fazer a orquestração das chamadas aos outros 
WebServices, criando deste modo WebServices mais complexos e criando um maior 
número de funcionalidades para as aplicações a serem desenvolvidas. Esta 
orquestração vai definir o comportamento do WebService, consoante os seus dados de 
input, permitindo um comportamento variado para o WebService, de acordo com as 
especificações. Deste modo a aplicação cliente do WebService Composto, através de 
um único serviço consegue realizar um conjunto de operações muito mais 
diversificado e completo, não tendo a necessidade da invocação dos WebServices 
Atómicos um por um (figura 13). Tal como os WebServices Atómicos, os Compostos  
irão ser instalados no Integrador de Serviços. O desenvolvimento destes WebServices 
implicam também o desenvolvimento e testes aos WebServices que iram ser 
invocados pelos Compostos, se eles não existirem. 
 
Exemplo de um WebService Composto realizado: 
 
O desenvolvimento do “Amortização e Resgate de contrato PPC” implicou o 
desenvolvimento dos seguintes WebServices Atómicos e Serviços de Rede: 
 
• “Gestão de Prestações” (WebService Atómico). 
• “Dados IDPN e saldo de Contratos” (WebService Atómico). 
• “Consulta de posição de contratos para banca seguros” (Serviço de Rede). 
•  “Amortização de um contrato na PPC” (Serviço de Rede). 
• “Resgate parcial de componentes” (Serviço de Rede). 
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Figura 13 – Representação das chamadas por parte de um WebService Composto 
 
 
4.3.5 Desenvolvimento WebServices Compostos 
 
O desenvolvimento do WebService Compostos consiste num conjunto de 
especificações detalhadas abaixo: 
 
• Especificação da Interface, definindo parâmetros de input/output . 
 
• Especificação dos parâmetros obrigatórios na interface. Deste modo 
um WebService só poderá prosseguir a sua execução se os parâmetros 
estiverem devidamente preenchidos e com os valores válidos aceites. 
 
• Descrição textual de cada parâmetro. 
 
 
WebService Composto
WebService Atómico WebService Composto WebService Atómico
WebService Atómico WebService Atómico
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• Declaração do tipo de dados de cada parâmetro, permitindo a definição 
de tipos de dados básicos ou estruturados (String Integer, Char, 
estruturas, etc). 
 
• Código de identificador de geração que indica o nome da variável. 
 
• Definição de pré-condições necessárias à execução. 
 
• O corpo do programa consiste na orquestração e da lógica funcional na 
chamada aos diversos serviços. Representa um conjunto de instruções, 
em que são efectuadas chamadas a outros WebServices, quer atómicos, 
compostos ou simplesmente serviços de rede. 
 
Para estes serviços, gera-se também o código Java analogamente aos serviços 
atómicos e são também instalados no Integrador de Serviços, pronto a ser invocado 
pelo Integrador de Canais. 
 
4.3.6 Desenvolvimento de WebServices ou Serviços de Rede puro 
 
Os Serviços de Rede não são mais que WebServices Atómicos mas sem transacção. 
Apenas foi desenvolvido para criar um WebService que permite invocar transações de 
outras áreas aplicacionais que não estejam no sistema de informação central (figura 
14), mas sim instaladas em outros servidores paralelos aos sistema de informação 
central.  
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Figura 14 – Comunicação de um WebService ou Serviço de Rede comum a transacção que está 
instalada em outro servidor. 
 
Tal como os WebServices anteriores, os Serviços de Rede são gerados a partir da 
regra FAB_ServicesProject, que permite gerar o código Java, XML e WSDL do 
WebService. Com Estes ficheiros é instalado o serviço no Integrador de Serviços. 
 
 
Para comunicação com outros servidores paralelos ao sistema de informação é 
também gerada uma componente denominada Remote Dispatcher. Esta componente, 
permite a comunicação entre o serviço de rede e o servidor remoto onde se encontra a 
transacção da outra área aplicacional. Deste modo é realizada uma desformatação das 
mensagens enviadas pelo WebService  para o formato das transacções remotas. Esta 
componente é instalado no servidor remoto (Unix Scoring) e é também gerada pela 
FAST em código JAVA. 
 
4.3.7 Testes 
 
Após o desenvolvimento dos WebServices e das transacções realiza-se sempre um 
conjuntos de testes funcionais e de integração. 
 
Os testes são realizados a partir da ferramenta HTTpPost (figura 15), que permite 
realizar pedidos utilizando os ficheiros XML gerados, que permitem comunicar com 
os WebServices e deste modo testa-se as funcionalidades dos serviços bem como a sua 
integração em termos de aplicação no âmbito dos WebServices Compostos, Atómicos 
Integrador de Seriços
WebService ou Serviço de Rede
Unix Scoring
Transacção
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e Serviços de Rede. Os testes são realizados no ambiente de desenvolvimento e 
qualificação. Os testes em produção estão fora do âmbito das responsabilidades do 
ST. 
 
 
 
Figura 15  - Testes funcionais através de HTTpPost 
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Para os WebServices Compostos, são também realizados testes locais em Eclipse 
(figura 16), pois permite verificar a funcionalidades do serviço sem necessitar da 
instalação no Integrador de Serviços.  Através do ECLIPSE tem-se acesso a todas as 
bibliotecas de serviços que permite simular a instalação do WebService em causa no 
Integrador de Serviços. A FAST gera ficheiros de teste quer permitem realizar estes 
testes no Eclipse. 
 
 
 
Figura 16  - Testes funcionais através do Eclipse 
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Por vezes é também necessário realizar testes às transacções no sistema de informação 
central. Esses testes são realizados a partir do XPEDITER (figura 17) e são 
principalmente para verificar a área de comunicação entre a transacção desenvolvida 
para o WebService e as prises das diversas áreas aplicacionais. Deste modo garante-se 
que a comunicação está a ser realizada de forma correcta e que a prise  terá problemas 
funcionais. 
 
 
Figura 17  - Debug e testes de uma transacção através do XPEDITER  
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A realização de testes de aceitação do utilizador (área aplicacional da ESI),  realiza-se 
na componente de apoio, ou seja, se for necessário uma correcção ou alterações aos 
desenvolvimentos, são efectuadas essas alterações. 
 
 
4.4 Exemplificação do trabalho realizado 
 
 
Para uma melhor compreensão do trabalho produzido durante o projecto, esta secção 
destina-se a demonstrar um caso prático de serviços e transacções produzidos. Isto 
corresponde a um exemplo ilustrativo no desenvolvimento de um WebService 
Composto. Como o trabalho realizado é sempre o mesmo, apenas variando nos 
objectivos funcionais do software produzido, é explicado de seguida um exemplo do 
processo de desenvolvimento de um WebService Composto. É ilustrativo para uma 
melhor compreensão do trabalho produzido durante o projecto. 
 
4.4.1 Criação de Contrato PPC   
 
Este serviço corresponde a um WebService composto que irá invocar um conjunto de 
outros WebServices e transacções. Este WebService terá como funcionalidade 
principal permitir fazer um pedido de subscrição de contrato PPC à aplicação PPC 
(que gere todas as transacções relacionadas com a PPC), fazendo a respectiva criação 
no Euclide, que é a aplicação responsável por gestão dos clientes. 
 
4.4.2 Modo de funcionamento do serviço. 
 
 
Este serviço tem o seguinte comportamento: 
 
1. Chama ao serviço MC9N (Dados De IDPN e Saldo De Contratos) para 
consultar o saldo disponível e consultar os dados adicionais da pessoa para 
poder devolve-los ao NPT (Novo Posto de Trabalho ou front end); Se for 
obtido erro, o serviço composto termina devolvendo esse erro. 
 
Projecto em Engenharia Informática -38- 
2. Chama ao serviço SRVC5K (Criação Contrato PPC na PPC) em modo de 
simulação  para verificar se os dados estão correctos, para a criação do 
contrato e para se obter o produto da conta DO (depósito ordem) a criar e 
também a criação do IDRBES PPC (número de identificação do contrato). Se 
erro na chamada ao serviço SRVC5K, o serviço composto termina devolvendo 
esse erro. 
3. Chamada ao serviço MC9M (Abertura de Contratos e Cativos de Conta) para 
criar o contrato PPC no sistema de informação central, fazer os cativos 
necessários. Se for obtido um erro, o WebService composto termina 
devolvendo esse erro. 
 
4. Chamada ao serviço SRVC5K em modo de criação e registar na aplicação 
PPC o pedido de criação. 
• Se erro de infra-estrutura, o WebService termina devolvendo esse 
erro. 
• Se sucesso, o WebService composto termina devolvento toda a 
informação obtida até então. 
• Se erro aplicacional, é realizada um chamada ao serviço MC9M em 
modo de anulação para realizar os descativos e fechar o contrato 
criado anteriormente. 
 
4.4.3 Desenvolvimento do WebService Composto 
 
Partindo do principio que os outros serviços invocados pelo WebService composto, já 
estão desenvolvidos, testados e instalados nos vários ambientes de desenvolvimento, o 
desenvolvimento deste WebService composto limita-se à especificação do 
WebService, da sua lógica a partir da linguagem .FAB 
 
• Definição dos qualificadores 
 
o Tipo de Mensagem: qual a versão da mensagem utilizada do serviço, 
para comunicação com o sistema de informação central ou outros 
WebServices. 
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o Valida Balcão: Indica se o serviço implica a validação de balcão ou 
não. 
o Valida Operador: Indica se o serviço implica a validação de operador 
ou não. 
o Versão de tratamento de erros: Indica qual a versão de tratamento de 
erros a utilizar. 
o Etc. 
 
Exemplo: 
 
 qua [TipoMensagem]       : "4.5" ; 
qua [ValidaBalcao]      : FALSE; //Serviço em validação de balcão 
qua [ValidaOperador]            : FALSE ; //Serviço sem validação de operador 
 
 
• Declaração de constantes e variáveis a utilizar no serviço. 
 
Exemplo:  
 
//Declaração de Constantes 
Constants 
K_TP_TIT     : String (1); default : ('T'); 
K_TP_BEN    : String(1); default : ('B'); 
K_TP_SEG    : String(1); default : ('S'); 
            End Constants 
 
• Especificação de toda a lógica funcional do serviço, tendo em consideração o 
conjunto de tratamento de erros requeridos pela análise funcional. 
 
if (SRVC5L_I_OC_EXTRA <> undefined) 
   { 
 loop for Idx_Extra in [1 : SRVC5L_I_OC_EXTRA] 
 while(Idx_Extra <= K_MAXEXTRA); 
{ 
SRVC5K_I_OPN1Extra(Idx_Extra).[nome] :=                
SRVC5L_I_EXTRA(Idx_Extra).[NOME]; 
SRVC5K_I_OPN1Extra(Idx_Extra).valor :=      
SRVC5L_I_EXTRA(Idx_Extra).VALOR; 
 } 
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 end loop 
    } 
    end if 
 
 
• Geração do código Java, pois trata-se apenas de um WebService compostos 
através da Bancada FAST. 
 
Exemplo do código gerado, especificado na ponto anterior. 
 
if ( !ev_SRVC5L.getOC_EXTRA().isUndefined() ) 
{ 
for (Idx_Extra.setValue(1);Idx_Extra.lesserEqual(ev_SRVC5L.getOC_EXTRA()) &&      
Idx_Extra.getValue() <= K_MAXEXTRA.getValue(); Idx_Extra.setValue(Idx_Extra.sum(1))) 
{  
((NOMEVALOR)ev_SRVC5K.getOPN1Extra().at(Idx_Extra)).getnome().setValue((   
(DTESTNOMEVALOR)ev_SRVC5L.getEXTRA().at(Idx_Extra)).getNOME()) ; 
 
((NOMEVALOR)ev_SRVC5K.getOPN1Extra().at(Idx_Extra)).getvalor().setValue((
(DTESTNOMEVALOR)ev_SRVC5L.getEXTRA().at(Idx_Extra)).getVALOR()) ; 
        } 
}     
 
• Instalação no Integrador de Serviços do código Java. 
 
• Realização de testes funcionais e de integração ao WebService desenvolvido 
através das ferramentas HttpPost através e Eclipse como descrito 
anteriormente. 
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4.5 Regras de Geração 
 
Inicialmente estava previste no planeamento, a optimização das regras de geração, 
mas houve mudanças de estratégia por parte do cliente, apenas realizei um pouco de 
trabalho de pesquisa para completar um pouco o meu conhecimento sobre as regras 
utilizadas na bancada FAST. 
 
As regras estão descritas numa linguagem denominada GenScript Reference 
Language. 
 
4.5.1 GenScript Reference Language. 
 
Esta linguagem é utilizada nas definições dos geradores de código da 
plataforma FAST. É baseada em RDL (Rule Definition Language), sendo uma 
linguagem interpretativa que é usada para definir uma ou mais regras, permitindo 
minimizar a programação e maximizar a eficência da implementação das regras de 
programação adoptadas pelas organizações em causa. A rule definition language 
simplifica as tarefas de programação associadas com a implementação dos 
WebServices e das transacções, num ambiente baseado de desenvolvimento baseado 
numa software factory como é o caso da  plataforma FAST. 
 
 Em termos de instrucções, a linguagem GenScript Reference está organizada 
da seguinte forma: 
 
2) Regras. 
3) Ficheiros 
4) Instrucções genéricas 
5) Valores 
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4.5.2 Estrutura das regras de geração  
 
As regras de geração da linguagem COBOL estão armazenadas num único ficheiro 
COBOL.GSP ou Java. GSP. Os ficheiros pertencentes ao GSP estão subdivididos em 
directorias de forma a agrupar por conteúdos / funcionalidades as regras já existentes. 
 
Um ficheiro .GSP é constituídos por vários ficheiros .gen. Cada ficheiro .gen criado 
representa uma funcionalidade e um conjunto de regras privadas.  
 
Cada GSP é formado por um conjunto de regras públicas que vão permitir despoletar 
as regras privadas de modo a gerar o código desejado pelo utilizador 
 
Como o trabalho nesta àrea foi puramente de aprofundamento de conhecimentos, 
pude acompanhar a uma possível correcção às regras de geração COBOL, mas acabou 
por se verificar que não consistia num erro de gração. 
 
 
4.5.3 Exemplo de regra 
 
De seguida segue um exemplo de uma regra de geração definido no GSP de COBOL. 
Esta regra tem como objectivo a gearação da chamada a uma transacção ou serviço, 
dos seus parâmetros, e também a invocação aos respectivos handlers da transacção 
que são necessários por exemplo para o tratamento de erros. 
 
//============================================== 
<$ COMTOperation::WriteAditionalCallParagraphs> ::= 
//============================================== 
 <var l_sName    ""> 
 <var vbHasManualTreat > 
 <var vbIsRemoteTrxCall > 
 <var voQuark   > 
 <var voCalledService > 
 <var vlHandlers   CreateList> 
 <var vlCalledServices CreateList> 
 
 <foreach G_lOperationToSeparate> 
  <let vbHasManualTreat << F_HasManualErrorTreatment> 
  <let l_sName   << F_ExpandCallPerform> 
  <let vbIsRemoteTrxCall << F_IsRemoteTransactionCall> 
  <let G_oInputBindings  << CallInputBindings> 
  <let G_oCalledTarget  << CalledTarget> 
  <let voQuark   << Self> 
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  <? CalledServiceOp.F_IsSimpleService = TRUE> 
   <let voCalledService << 
CalledServiceOp.F_GetSimpleServTransaction> 
  <else> 
   <let voCalledService << CalledServiceOp> 
  </?> 
  <? ListInsertUnique( &vlCalledServices, voCalledService ) = 
TRUE> 
   <@ voCalledService> 
    <call WriteOperCallWithHandlers l_sName,  
            vbHasManualTreat,  
            vbIsRemoteTrxCall,  
            voQuark,  
            "", 
            &vlHandlers> 
   </@> 
  </?> 
 </foreach> 
</$> 
 
Pode-se verificar que esta regra é constituída por um conjunto de chamadas a funções 
auxiliares, que permitem obter um conjunto de informação necessária para a execução 
da regra de geração. 
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5 Conclusões 
 
 
Após a realização da Licenciatura em Engenharia Informática a realização deste 
projecto no âmbito do Projecto em Engenharia Informática permitiu a fácil integração 
num ambiente empresarial e de produção. Tive a oportunidade de aplicar alguns 
conhecimentos adquiridos durante a Licenciatura e tive por trás sempre uma equipa 
disposta a ajudar-me a aprofundar os meus conhecimentos na área e na minha 
integração no mundo empresarial. 
 
Este projecto permitiu o contacto de vertentes distintas muito interessantes como as 
Software Factories, WebServices e questões arquitecturais. Todas estas vertentes se 
encaixam e permitiram ter um maior conhecimento de um sistema de informação de 
grande dimensão como o de uma instituição bancária. 
 
No âmbito do desenvolvimento dos WebServices através da bancada FAST permitiu 
aprendizagem de novos conceitos, bem como a interacção entre diversas tecnologias, 
ou aprendizagem de novos métodos de trabalho e principalmente uma auto-
organização que é fundamental numa equipa com várias competências e multi-
disciplinada. 
 
No desenrolar do projecto pude verificar com uma linguagem de especificação de alto 
nível, facilita o desenvolvimento das transacções e dos WebServices, pois o 
programador não necessita ter um conhecimento profundo das tecnologias utilizadas 
após a geração do código. O facto de o programador não aprofundar o conhecimento 
nas tecnologias que estão a ser geradas poderá ser um factor negativo no 
aperfeiçoamento das suas competências técnicas, mas tem como grande vantagem um  
desenvolvimento eficiente e transparente. 
 
A bancada FAST permite uma rápida integração no sistema de informação e na 
arquitectura do software produzido. Deste modo a realização de testes integrados e a 
passagem do software para os diversos ambientes de desenvolvimento é rápido e 
preciso. Os resultados do software produzido é imediato, permitindo detectar com 
Projecto em Engenharia Informática -45- 
muita brevidade a existência ou não de  erros, quer de análise, funcionais ou 
arquitecturais. 
 
O desenvolvimento de software na bancada FAST, permite um menor conhecimento 
do sistema e menores skills de programação, porém encontramos uma elevada 
consistência do software produzido e uma elevada produtividade. A utilização da 
bancada FAST tem 4 grandes vantagens: abstracção, automatização, integração e 
certificação. 
 
A abstracção consegue-se através de especificações numa linguagem de alto nível 
.fab, especializada nos conceitos da arquitectura e do domínio. Deste modo as 
especificações promovem um melhor entendimento das regras do negócio. Esta 
abordagem determina a separação da lógica de negócio dos aspectos não funcionais 
da sua implementação. 
 
A automatização obtida através da industrialização do processo de desenvolvimento, 
permite a geração de todo o tipo de artefactos textuais, através de geradores externos e 
autónomos, aplicados às especificações funcionais, e a inclusão de toda a lógica não 
funcional, que é determinada pelas plataformas subjacentes.  
 
A integração permite uma adaptabilidade da solução e das ferramentas aos sistemas 
operacionais. Os geradores de código são implementados numa linguagem de regras 
versátil (RDL), que permite a sua rápida e fácil adaptação às diferentes áreas e até 
projectos, através da adição e sobreposição de regras para contextos mais específicos. 
 
Na certificação, o controlo de qualidade é integrado com o desenvolvimento. A 
incorporação de soluções e padrões certificados na geração promovem um elevado 
nível de confiança no código final.  
 
Com este projecto pude adquirir muitos conhecimentos que nunca foram abordados na 
faculdade numa perspectiva de desenvolvimento de software completamente 
diferenciada. 
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Os objectivos do projecto foram praticamente satisfeitos, tendo contribuído para um 
crescimento e melhoramento da camada de Integração de Serviços, nomeadamente 
nos WebServices desenvolvidos para as aplicações do grupo BES, e um 
aprofundamento das tecnologias utilizadas. 
 
5.1 Recomendações de trabalho futuro 
 
No contexto actual das arquitecturas verifica-se uma progressão na área da integração 
de sistemas, estando a realizar uma migração para a tecnologia TIBCO da camada de 
Integração do grupo BES. Irá ser necessário uma migração de todos os WebServices 
existentes e proceder ao desenvolvimento de novos WebServices nesta mesma 
tecnologia baseada em processos. 
 
A evolução das aplicações é constante o que vai levar a também a uma manutenção do 
software produzido na camada de Integração.  
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